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BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Não há hipótese de o governo 
tentar, este ano, a formação de um 
novo partido. Mesmo se quisesse, 
ainda que não queira, como diz o 
assessor especial da Presidência 
da República, Thales Ramalho. 
Para ele, a ideia é mais modesta, 
permanecendo na montagem de um 
grupo de sustentação parlamentar 
do governo. Trata-se de uma atitu* 
de de autodefesa, em suas pala­
vras, com vistas á realização, de 
planos e metas que marcarão a fase 
final do período Sarney. Não envol­
ve iniciativas agressivas ou desti­
nadas a rachar partidos e contur­
bar o quadro. 

O grupo, cujas bases estão nos 
304 deputados e senadores que vo­
taram pelos cinco anos de manda­
to, objetivará mais os trabalhos do 
Congresso do que os da Assembleia 
Nacional Constituinte. Eventual­
mente poderá atuar em questões 
constituintes, dependendo da evo­
lução dos debates e votações e da 
necessidade de definir rumos espe­
cíficos. A partir da promulgação 
da nova Carta, porém, estará aber­
ta uma temporada política tão ou 
mais difícil para o País do que a 
Constituinte. Para ela é que o Palá-

| cio do Planalto se prepara. Será 
I apreciado um sem-número de leis 
1 complementares e ordinárias, a 
| exigir, a um só tempo, cautela e 

determinação. Dispondo de um bio-
• co capaz de respaldá-lo, o governo 

consolidará o regime e verá a tran­
sição encerrada. 

Um novo partido exigiria a 
existência de projetos de longo pra­
zo, fora de pauta. O presidente da 
República, para Thales Ramalho, 
não sairá da política após o térmi­
no de seu mandato, pois essa ativi-
dade, sabem todos, só possui porta 
de entrada. Mas não se candidata­
rá a novos cargos eletivos. Assim, 
não será dele a iniciativa deforma­
ção de um novo partido, ainda que 
grupos e blocos, se homogéneos, 
possam seguir tal rumo. Mas por 
conta própria. 

Há, para o ex-deputado fede­
ral, outra motivação capaz de anu­
lar os sonhos de formação, agora, 
de novos partidos: os prazos que 
breve começarão a correr para a 
realização das eleições municipais, 
em novembro. O governo não aceita 
nem admite teses como a do adia­
mento dessas eleições. Elas estão 
constitucionalmente marcadas e 
serão realizadas, no que depender 
do Palácio do Planalto. É claro que 
a Assembleia Nacional Constituin­
te é soberana para agir como bem 
entender, mas ele não acredita que 
a maioria de seus integrantes enve­
rede pela viaperigosa da prorroga­
ção de mandatos, mesmo de prefei­
tos e vereadores. Os prazos logo co­
meçarão a correr, primeiro para as 
destncompatibilizações, depois pa-
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reconstituí-la, por motivos políti­
cos, ainda que razões de ordem le­
gal também existam. Os partidos 
são os que aí estão, e, através deles, 
serão disputadas as eleições muni­
cipais. Ò resto depende da conju>t£'p 
tura e do desenrolar dos acontèci*^ 
mentos. -'%>-':• 

Se essa ê a visão do Palácio ãp -' 
Planalto hoje, isso não quer dtó«»>-
que, à sua margem, não veritíàW** 
sendo Imaginadas novas soíuç2e>i 
partidárias. Tem havido conversai:* 
frequentes entre parlamentares itúè>? 
já deixaram e parlamentares q%&* 
podem deixar o PMDB. Fala-sén&C 
hipótese de rápida gestação-dé:-
uma legenda em condições de ábrii^ 
gar Fernando Lura, Cristina Tâéã*>i 
res, Pimenta da Veiga e outrosfjá 
saídos, ao lado de Mário Covas,'9õ*' 
sé Richa, Fernando Henrique Gar* n 
doso, Euclides Scalco, José Sefrtii'' 
Arthur da Távola, Severo OomeV-e"^ 
muitos mais, capazes de estar satoi-<? 
do. O grupo peemedebista empe*'^ 
nhado na assinatura de um m<t«i£»í 
festo de rompimento com o govefG&~* 
poderá evoluir para o rompimetílO'* 
com o PMDB, de maneira aformãn^ 
de imediato um partido e, nele, ãfe^ 
putar as prefeituras das copiítotó,-1 
em novembro. Tempo dá, matemati­
camente, na teoria, apesar das pre***. 
visões políticas de Thales Rama*:* 
lho, feitas em sentido contrários »(í 

Esse novo partido teria umaws-
notação de centro-esquerda. Segvn-* • 
do seus articuladores, despojdào«-t 
do caráter cartorial ou caudilhescf -
dos atuais. Disporia de definiQ6eà*z 
básicas e fundamentais, ás quaitr.» 
seus integrantes teriam de aderit*t 
previamente, sem conflitos ou con-Çb 
frontos. Não estaria, como o PMDB,-[ 
com um pé no governo e outro^uai*-
oposição ou, pior ainda, não aln*t>: •> 
garia estatizantes e internacional 
listas, ou partidários de uma refor- -
ma agrária radical e adversários*? 
de qualquer tipo de reforma^^ÃCs. 
ideia é cooptar a classe médiaur^s 
bana progressista, sem exagero^ 
nem radicalismos, e adotando, 'p^-
ra valer, uma preocupação especif 
fica pelo social. Sem quantiâaSei,<> 
com afinidades. H. «•«j,<f 

Pode ser que esse novo partidq^ 
surja, pode ser que não. Seus piá*.j 
prios artífices têm dúvidas, apesara, 
de se mostrarem animados. Viéim,< 
boas perspectivas, seja pelo sentir"' 
mento oposicionista predominante-.> 
no PMDB, seja pelos anseios nado^^, 
nais de mudanças e pelas contraúifii 
ções verificadas em quase todos àè.^ 
demais partidos. Imaginam romper* \ 
a casca do ovo o mais depressa pos-j* 
sivel, com vistas não só as eleiçTies», 
municipais deste ano mas à suces­
são presidencial, prevista paruá*; 
ano que vem. Ela se realizará ent .> 
dois turnos, abrindo-se às diversas, • 
forças em luta a perspectiva'.de*-, 
alianças e entendimentos. v >,* 

Vale repetir^ é cedo paraprog,->\ 
nósticos. Muita gente garante çue . . 
boa parte dos líderes do PMDBaci-s\ 
ma citados hesitará na hora finei *'H 
ttqnty&rá permanecendo na legen%-< 
-BÍSUI Bp ;.aPBpnB&sto, apotíam. 
-opnwsuoDOT,/!BWT *? to"*f?« 

vmmmaaa^m^partidos **»& 
ipados. Beqwety 
icão de feira** 
ro de mercadák. 
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